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AVISO
I

• Jornal do Ceará \
A 16 de Março, anniversario de

nossa folha tènccionaraoa dar uma
grande edição do Jornal do Ceará-

Essa edicção será de 5000 axenv
plraes e acceitamos desde ja annun»
cios cujos autographos deverão ser
enviados até o fim deste mez.

Os preços desses annuncio3 serão
pagos adiàntaiaraeute na proporçiio
seguinte:

Uma pagina 40$
2/3, de pagina 30$
1/2 pagina 25$
1/4 pagina 20$

Os annunciantos que tomarem mnis
de uma pagina terão o abatimento de
20%.

j\os nossos j\ssignaiües
Tenio de reformar o nosso material

typographico pedimos aos nossos bon-
dosos assignautes em atraso, que man-
dem satidfazer suas assignaturas, pois
não contamos com auxilio de outra
natureza para manter nossa folha
á altura da boa imprensa,

As assignaturas são pagas adianta-
damente. Em Março terminam todas
as assignaturas do Jornal, e pedimos
aos nossos assignantes que as man-
dem reformar a tempo.

Se o fisco, armadj acavalhei-
ro das Asturias, não apanha o
viandante nas estrada?, vae ás en-
cruzilhadas e o assalta e o des-
poja.

Feia quinta vez vencido na lu-
ta que feriu com o commercio
exhastov a olygarchia minú en-
raivada, afiou as garras e atirou
se contra teclas as classes, aggra
vando de taxas e sobretaxas todas
as industrias e profissões, tor-
nando impossível a vida entie
tíòs.

Não satisfeita fez votar pela
sua assembléa de serventes a lei
de imposto territorial, num Es«
tado em que â terra não tem
rendimentos, sem valor venal, e
diíra»se a verdade não vale o im
posto a que a tributaram,

A laboriosa e infeliz classe de
proprietários ruraes irá ter á sua
porta o veixame das execuções
fiscaes e nesse trabalho de sola-
na e depredação a tribu minú
não recua porque não tendo pro
priedades fora da capital, não
dispensará o tiibuto ao amigo
nem ao adversário,

Sem cadastro, o fisco irá gui~
ar»se pelo arbítrio, que é a cia-
va de todas as tyrannias corru-
ptas e depredadoras.'

Ao camponio que inda guarda
com sacrifício incruento a neran-
ça de seus maiores, reduzida a

'ornai do Sm cava

Fortale™, •-- 22 de Fevereiro de 1907.

Por mais amigo da lei e res-
peitador do principio de autori..
dade que seja um povo, por
mais ordeiro e pacifico, por mais
supersticioso que se mostre nos
seus sentimentos de paz, não sof
fre resignado e passivo, como o
povo cearense, quinze annos de
oppressão systematica, de nega-
ção de todos os direitos, de as-
sassinatosje depredações, de per-
seguições judiciarias e confiscos
tributários, todos os dias crês-
cendo numa proporção geometri
ca, como se vivêramos num pi-
nhal de Azabumja, assaltados
dia e noite pelo banditismo ar-
mado que grita ao viandante in-
cauto : a bolsa ou a vida !

Assombra a paciência e resi-
gnação com que soffremos humil-
des e tacitursos os insultos, as
picardias, os açoutes, as vilanias,
os assaltos á propriedade e á
vida. e o escarneo dessa mise*-
ravel horda que tomou de assai»
•to o poder pela traição e pela
usurpação.

Vencedores em todos os em-
bates da lei que foge á alçada
territorial, os cearenses cansam
se n'esse martyrio de Sysipho, a
rolar a pedra da montanha, por-
que não ha poder legal que de-
mova a truculenta tribu de seu
propósito expoliador

A uma tributação vexatória e
illegal suecendem outras e mais
outras inda mais veixatorias e
extorsivas

ILLUiVIlNURAS.-Aobces^o
ie escrever esta chronica traz-me de hontem
o espirito num rêyòlutear ligeiro e irrequie-
to de borboleta.

Não é um desejo apenas: é uma necessi-
dade. Ando em toda parte, a olhar para tudo,
tendo uma vista demorada de estudioso para
cada couua,—buscando uma nota vibratil, uma
côr mai-s luminosa, um destaque vivo e impres-
sionador, ura tora mais accentuade e palpitante
no variado cosmo da nossa vida de cidade
burgueza e monótona.

Demais, trago no coração exigências de um
deus pequeno. Quero tudo alma, vida,amor,felici
dade,alfgria. Desejo verem toda parle,sorrisos
leaes o abertos que digam franquezas castas de
ereanças. Tenho, pela herança do sentimento,
horror ás perfídias canalhas, ao nepotismo per-
verso do que se julga mais forte e procura a-
bater a fraqueza do humilde.

Quando yejò,pòr exemplo,ura cocheiro a *urrar
despiedado os pobres aniraaes quidirige,ardo
no desejo transcendente e carinhoso de por os
freio» ao cocheiro e ordenar aos burros queo açoitem.

—Mas isto sã» desejos, dirão. Embora '

são bons desejos, e... valha a intençüo que
é das melhoras.

O certo é que, se apezar de desejos foss«rn
elles realizado*, havíamos de ter por abi a forra
muito cocheiro impiedoso com o dorso sangrento
amostra, E tu, ó Zé Povo, que não passas de
um grande barro quadrado, havias de ser
também o primeiro a empunhar o chicote...

— Mas isto são desejos...
E no desejo de mais ver, sigo dé olhar at-

tento, procurando sempre a impressão nova
de um acontecimento novo. Ora é uma tira
de céo azul qae a rua estreita me deixa di-
visar no Alto, ou é o rumor atroante dos car-
ros de transporte, que me dóe no ouvido.

Depois é ainda um formoso e elegante corpi-
nho de mulher q'me prende o espirito ancioso do

i Ver. Então penso que vou descançar emfim
uma nesga de terra secca n< s, de uma jornada longa.
sertões abrasados de nossa terra,! Um rosto honito num pescoço cheio e femí-
vae o Estado impor o pagamen* jnil» (sim é Preciso que seJa feminil •') é 8enJ-
t.~ j~ A-i:~„,v :^ ~„i.~ ~„..,. „..« pre ura deleite precioso e não serei eu queto do odioso imposto para que ' . .--.¦-,"_ , r , tp. i tenha a suprema pretençao de ser mais chro-
nao falte nas arcas do 1 hesou- 

j ni9taque artista e fujad tentação queébôa>
ro a dotação principesca aos pa- La por iSt0 fico-me bem. Alem de tudo<
sitas acciolys. E toda resistência , agrada-me tolamente á vista e ao coração, á
no terreno legal torna-se impro- i vista em .primeiro logar, juro aqui era segredo,

, ; contemplar o irreprehensivel encanto e a do-
ficua desde que o martyrio e as nairosa yivacidade da patricia amada#

Olhem que não vae nisso elogio, bairrismo
ou enthusiasmo fingido. Decerto não. Para o
meu desejo quieto que se contenta entre as

, bellezas que o cercam sem almejar primores

Fez

fesM h.

Saião jffetjj

amos honrem a Ex.na.'

€chos e noticias
Chegou, quarta feira ultima,

do sul, o nosso distineto amigo,
advogado Leonel S. F. Chaves]
que, perante o Lyceu da l'ara-
hyba, prestou.es «carnes que lhe' $ra. D. Henriqüèta à* Souzi Pin-faltavam para niatictilar-se no tn (1;0.;nM, '.. , ,, *;. to. oistincta e respeitável senho-»curso de direito. '

Abraçando afetuosamente ao 
ra 

f'e 
n0 nosso ,nel° social go-

bom amigo, o felicitamos pelo 
za de '™«taconsideraçâoe e stima.

brilhante resultado obtido. —
_-fr-.fr | Completou ante-hontem o seu

MllituQ (ÜVflr í ann'versa"° natalicio a nossa g.eh-
n , . ,. til e graciosa patricia ÍVltílle Ame-Uuarda o leito ligeiramente j. R-, .

enfermo o noso distineto e dedi
eado amigo Sr. Militão Bivar,
proprietário da importante livra-
ria a Rua Major Facundo n. 74.

Fazemos votos pelo seu prom-
pto restabelecimento.

veixações se removam de quan-
do em quando, cada vez a^er
tandosse mais o arrocho das con
tribuiçõee

•¥-
0 Jornal do Brazil

No próximo domingo circula-
rá pela r vez em nossa capital
a edição dominical e illustrada
do importante orgim flumi"Não ha nos diecionarios a expres

são que bem exprima o descarameu-1 nense.
to dessa gente do presidente Accioly.' JORNAL DO BRASIL.A Republica já começou a publi— Estampa varias photographi*

as do carnaval do Rio e publica
artigos de alta importância.

Continuam as manifestações de
censura ao.acto do sr. Inspector
d'Alfandega; prohibindo a entra»

car a lista dos devedores do Estado
por imposto predial.

As iuimoralidades que resultam á
primeira vista são tantas que nem a
pena vale dizer quaes e quantas são
ellas.

Que a má fé só existe nos da fa-
milia, todos sabem; mas para que se
não supponha que é simples politica da de nosso amigo, Maximiano
o que dízimos, vae uma prova que, Barbosa, na repartição sob suabem frisa o cynismo delia já tão co- j»
nhecida de norte a sul do Brasil p* 

airec5ao*
los escândalos que patrocina em| Ainda hontem, em sessão da
suas causas. Junta Commercial, sob proposta

Não ha quem aqui na Fortaleza do sr. deputado Joaquim Deoda-
não conheça a casa de residência do t0 Martins, foi unanimemente ap-dr. Moreira, medico da saúde dor •
Porto, e a sua visinha, pertencente á Provado ^ue se consignasse, na
d. Maroca Mello, mãe de uma nóra!acta» um voto de solidariedade
do sr. Accioly. j ao deputado da mesma Junta

A construcçío dessas casas, feita \ coronel Maximiano Barbosa, e
em estylo moderno, e obedecendo aos
mesmos planos, com todos os con-
fortos precisos para uma bôa mora-

de reprovação ao acto de pre-
potência e arbitrariedade, de que

Hontem eram os municípios! estranhofs' n5° ha "em a franc;za/xffndr00! a do dr. Moreira.
mi 1 1 seu perfume apurado e exquisito de flor fina\ A„orft pnm fl .

dia, é das mais elegantes da capilal to1 elle vlctlma Por parte do chefe
quasi ambas do mesmo preço, pois da nossa repartição aduaneira,
que a ie d. Maroca, por ser talvez 

~
mais alta, custou mais um pouco que

do interior defraudados illegal
mente de suas rendas em provei
veito único da olygarchia insa

da Moda, nem a ingleza de cabellos flavos,
nem a flamenga de olhos azues e mansos,
nem a italiana sentimental e ardente, nem a

ciaveh hoje O assalto . visa todas ' espanhola de pés minúsculos e coraçãosinho
as classes : o pobre como o rico
são todos chamados a pagar exor
bitantes impostos pelas industrias
que exerceram e pelo que possui •
rem em immoveis.

Decreta-se assim, em provei*,
to de uma família o confisco de
todos os bens dos cearenses.

E só ha um direito a invocar é
o salus populi que é a expres-
são concreta do maior poder,
que é a legitima defesa de um
povo contra seu tyranno e ex-
poliador.

Escolham os cearenses entre
a miséria e a escravisação indi-
gna e a resistência e a libertação
gloriosa.

Estão chegados os tempos!
W Gavaloanfei.

Um Mito
CH1CARÂS de porcelana ma-
tiZaJJa ja Saca SlCeu^caf.

Softrcis dyspepsias? ,.Usae a,s
vfamadas gottas da vida e logo
aereis a cura.

volúvel: ha somente a mulher brazileira, 00
melhor, a cearense. . „

Perdoai-me,oh ! senhoras dos outros estados/
Mas é isto: a cearense ... (que hei-de dizer))
a cearense eleva-se sobre todas como um
animalzinho .. . (animalzinho ? vá lá) como
um animalzinho gentil, de uma raça mais
apurada e superiormente bella.

E' formosa e;cheia de graça entre todas
as mulheres.

O espirito irradia-se de cada palavra que
lhe sae dos lábios tentadores e rubros. A
sua maior força porem, confessemos, está
no encanto das suas maneiras: na falia, no
gesto, no"and»r, no sorriso, nas moáulaçães
que imprime ao talhe. Uma oceasião ouvi
mesmo de alguém qae nos visitava pela vez
primeira:

—A vossa patricia parece um lindo «bijou»
de amestra para os salões e passeios, ou uma
torradinha deliciosa pelo «assucar> saboroso
que lhe adulcíca as palavras.

Elle tinha razão. Eu é que já nem sei onde te-
nho a cabeça. Sobre os hombros talvez; ver-
dada é qae não na sinto. Na obcessão de es-
crever alguma cousa, de vestir a chronica num
manto de luz, acabei por me perder na terra.

Aqui estou a terminar, e triste cousa ! somen-
te sei que fiz uma comprida lenga-lenga
com que fui desenfastiando a libra de nervoso'
nada menos que uma espécie de apotheose
aos burros... eás mulheres. — jJudiüO jíttdaj

ÍIOJÍI
14S000

UM ALBtM ,BAHA RETAR.
CTOS—na Casa Mcnescal

*t — •-—»

Agora com a publicação do edital
da Recebedoria vê-se que a casa des-
se doutor, que é também amigo do
sr. Accioly, foi collectada em i20$000
réis, quando a da mãe da nora do
presidente o foi apenas em 14$000,
notando-se mais que n'aquella, reside
o seu proprietário e nesta o sr. coro*
nel Possidonio Porto, que paga ....
120(000 mensaes de aluguel.

À casa visinha, n. 4, vê-se no mesmo
edital, foi collectada em 12$00ü, quan
do é superior em accomtnodações que
a que lhe fica contígua, de n. 6, sem
saccadas, sem a mesma altura, sem o
mesmo conforto emfim.

Nesta, mora o sr. José Fernandes
que paga 70$000 de aluguel e naquel-
la a viuva do sr. coronel Antônio
Theodorico, que paga aluguel de....
100$000. No entanto, collectada a-
quella em 72$000. esta, por perten-
cer a uma cunhada do sr. Waldemiro
Moreira, deputado federal e ex-secre-
tario da Fazenda na passada adminis-
tração acc?oly, e aposentado nesse car-
go com sete dias de exercício elfecti-
vo, só o foi em 12:000 !!...

Os amigos do sr. Accioly mirem«
se neste espelho.

Está nesta capital 0 nosso de-
dicado amigo, Major Targino SuV
veira, acreditado negociante no
Rio Jutahy, Estado do Amazo-
nas.

Cumprimentamo-lo. .

@ora.e-cálices %W
ba de racebw t CAS4 MENfiSCAI,

Falta apenas que sobre o as.
sumpto se manifeste o sr. Minis,
tro da. Fazenda, a quem se as
cha affectá a questão, sendo de
esperar que também alli obtenha
o nosso amigo justa e completa
reparação contra uma violência
que nada justifica.

Informa nos pessoa respeitável
que foi clandestinamente norne«
ado lente effectivo do Lyceu o
snr. dr Jorge de Souza, genro
do Snr. Accioly,

O que podemos affirmar é
que o acto ainda não foi publi-*
cado no expediente do governo
nem d'elle deu noticia o jornal
official, tão apressado sempre
em dar boas novas á gente de
casa.

Estará o snr. Accioly com aca*
nhamento de dar publicidade, a
mais esta immoralidrt m: ?

Não podemos acre ! ti o, c<^-
teiro que faz um cesto , : ...,.

O sr. Ministro da \; r ~> y.
ba de negar ao sr> ji< ••
administrador dos corri;
qui, em despacho do dia 2 y, .
da de custas a que se jülg s «
com direito.

O sr. J(f>sé Pintp é do regime
do esfola, mas desta vez não
conseguio esfolar o thezouro da
•União.P 

mm

mm

,v-

:*

¦

¦-1,.



iV"K" ".',».'.•'...'» ' -'.: ' ti. ' •¦...¦.fjffcv'.' ^ • ¦ . v ¦•¦"¦/": < 'í::i'; "*.:: ^ :'í':v:ií-"í'KA *

I

í"'..'''v.' '.-.'/' ', \ '

t JORNAL DO CEARA'

p% Lemos no expediente dà Secretaria
da Fazenda, de 14 do corrente mez,
publicado no jornal official. «A Re-
publica», edição de hontem, entre ou-
tros actos o seguinte :

« Nomeando o bacharel antonio
" Pinto Nogueira Accioly Pilho, para
« servir interinamente o cargo de pro-
« curador fiscal da Secretaria da Pa-
« zenda, na ausência temporária do
" respectivo serventuário».
í$aO acto acima transcripto é mais
uma prova do doapudor. tantas vezes
denunciado, com que costuma proce-
der o sr. Nogueira Accioly sempre
que se trata de locupletar a própria
família á custa dosi cofres públicos.

O cargo de procurador fiscal, para
que acaba de ser nomeado o sr. dr.
Accioly Pilho, quando não fosse, por
sua natureza moierialmento incompa-
tivel com as funcções de director da
Escola Normal quo elle já exerce ef-
fectivamente; não pode deixar de
sel-O; em face do preceito constitu-
cional que veda, de modo terminante
e absoluto, «a accumulação de empre-
gos remunerados do Estado„. Consti-
tuição vigente, a rt. 140.

Uma excepção única abre a nossa
lei básica á prohibiçãò apontada ; «o
exercício simultâneo de serviços pu-
blicos coiripreliendidos,. por sua natu-
reza no desempenho da mesma func-
ção de ordem profissional, scientifica
ou technica».

Ora ninguém dirá, de boa fé, que
os dois cargos, simultaneamente oceu-
pados pelo nobre rebento da família
dominante, possam ser comprehendi-
dos no desempenho de uma mesma
funeção de ordem profissional, scien-
tifica ou technica.

Entre elles ha apenas um ponto de
contacto, uma funeção commum: —
passar os cobres da bolsa do coutribu-
inte, já exhausto; para as insondaveis
arcas da familia, cuja fome de ouro
nada ha que farte.

Náo reclamamoso cumprimento da
lei, baldado seria o trabalho; regista-
inos apenas a immoralidade.

Prosiga o sr. Accioly na sen.la do
crime* a oppressãò ha de terminar um
dia. '

Livros para o Lyceu e
Escola Normal na Casa Me-
BfiSCuI Praça do Ferreira ns 6 e 8

di Sj que lhe levava vantagem
em vencimentos, privilegio èxçltr-
sivo de sua nobre casta

Em resumo, a reclamação foi

lhe a concessão feita a um Hei.- lente, certamente dos mais guelu
meto Filho que teve a imperdoa-
vel ouzadia de se propor a for.-
necer, pelo preço de 500 réis o
kilo, carne verde para aquella ca
sa de caridaàe, quando o sober-
boso monopólio o fazia por quan-
tia mais elevada.

Esse Hermeto, que não é op-

posicionista, se achava na ocea-
sião a emborcar uma cerveja, de
logar que o sr. José Pinto não
o via e de onde ouvio.-o negar-
lhe até a honra de votar rio sr.
Accioly com chapa de caixão e

julgaLo criminoso por ser oppo-
sicionista, que Deus o livro si
tem interesses que o liguem á gen
te do presidentef

da existência dos saldos apre-
goados, principalmente \quando
existe, o precedente de haver o
sr. Accioly, em sua administração
anterior, declarado a existência

attendida pelo sr. Secretario da de um saldo que seu suecessor,
pessoa aliás do peito e escolhi-
da a dedo, aftirmou não existir,

ÍD'<9 Século)
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Admiramo-nos como. o sr.
José Pinto quiz se ilíudir ou illu-
dir os outros em matéria de dis-
tineção de amigos. ou não ami-
gos da política de seu chefe,

Quando o sr. José Pinto vir
homem gordot de abdomem des-
envolvido, olhar vivo e com ares
de grande coiza^ a gastar á farta
ou á virar copos, não indague
mais—só pode ser gente do go-
verno^ que é quem vive a pagar
tributos a Baccho.

Os da' opposição não têm
tempo, nem dinheiro, nem embo-
cadura para tamanho apito.

O sr. José Pinto, administra-
dor do Correio, deputado esta*
dual e sócio do monopólio das
carnes verde-, é homem que não
consente que alguém tenha direi"
to 3 proventos na sua política,
desde que elle possa tel-os em-
bora com prejuízo de seus pro-
píiòs amigos-

E'bem pinto, como pinto é seu

psrente Accioly.
Quarta-feira á tarde estava

elle na Rotisserie Prego a con
versar com um dos directores do
Asylo de Men ticidade e achou
azada a oceasião para profligar-

Gottas da vida-é o re-
médio que estabelece a cura de
quaquer doença do estômago ou
do ligado.

Pergunta Iniiocente
Pedimos ao snr. drè Eduardo

Saboya, Secretario da Fazenda,
que nos informe o seguinte:

Qual a tabeliã em vigor, na
repartição a seu cargo, para pa
gamento do pessoal docente da
celeberrima "Academia Livre" ?

A pergunta poderá parecer-lhe,
em vez de innocente,impertinente,
mas precisamos provar que ha
economias «sobre modo caras

Justifica a nossa pergunta a
reclamação ultimamente feita pelo
sr. dr. Thomaz Accioly relativa-
mente á falta de equidade entre
seus vencimentos e os de outros
lentes da referida Academia.

Sabemos mesmo que o illustre
deputado ameaçou abandonar a
cadeira que oecupa naquella
douta corporação, desde que os
vencimentos que percebe, não
compensam o sacrifício que faz,
consentindo que figure seu nome
tantas vezes laureado entre os
do respectivo corpo docente.

Chegou ainda a apontar um

Fazenda que declarou não se po-.
der resignar a perder tão abaliza-
do collega, mas ninguém sabe
quanto afinal recebeu o felizardo
pimpolho.

Eis precisamente o motivo da
innocente pergunta, pois quere -
mosj por nossa vez,dar conheci-
mento ao publico dos motivos de
ordem superior por que as taxas
de industria e profissão, já tão
exageradas no exercicio anterior;,
acabam de ser aggravadas com
mais oitenta por cento.

Dignar-.seiá satisfazer-nos o sr,
dr. Eduardo Saboya ?

E' de crer que sim, attenta a
procedência das razões invocadas.

No Ceara'
O sr- Accioly declara em su?s

suecessivas mensagens que o or-
çamento do seu Estado apresenta
um saldo, em cuja existência não
acredita a grande maioria de
seus coestaduanos, que não é
sympathia ao seu domino.

Essa duvida parece confirmar
se agora com a convocação ex
traordinaria e precipitada da As-
sembléa estadual com o fim de
resolver sobre a suppressão do

tação quej
vários disfarces, arranjados para

Gato Preto
Tem apparecido ultimamente,

pela calada da noite, no trecho
da cidade comprehendendo par-
te da Praça da Sé, um animal
muito preto, do tamanho de um
bezerro, e que. dizem, sabemiar
como gato.

Não cremos que seja alguma
alma penada,* será antes algum
engraçado que deseje amofinar
os raros transeuntes nocturnos
que passam pela praça ou mes-
mo terá sido illusão das pessoas
que dizem ter visto o tal bi-
chano.

O povo que costuma dar no-
me a tudo, ja começou a chamar
a extranha appariçãp pelo nome
suggéstívo de—Gato Preto,

Ha quem diga mesmo ser o
Zé Pinto fazendo de lobishomem.

Não sabemos...
-39

O nosso amigo Emilio Sá, o co
nhecido proprietário da fabrica S.
Antonio,teve hoje felicíssima idéa.

Eram 12 horas approximada»
mente, quando a estoirar de um

j . t , calor abrasador, a bocea secca,imposto da importação que. sob ,. .',•¦'¦' .j ¦. a língua resequida, entra nos por*llclClOS Pai» ..„ j. . ¦ . . r , tas a dentro um moço sobraçan-uludir as suecessivas decisões do *
Supremo Tribunal Federal, 0 do um pacote que nos entregou.

governo do Ceará teimava em
cobrar, exercendo as
dernnaveis violências

MORTOS
p, JVtaria de J\breu JWbano.

Falleceu, em Lisboa, no dia 18
Úo corrente, a Exma. Sra. D.
Maria de Abreu Albano, virtuosa
esposa do Sr. José Albano Filho,
cônsul d'Àllemãnha e filha dò Sr.
Ildefonso José de Abreu, capita.»
lista, residente em Londres, o qual
por muitos annos foi commer--
ciante cm noi-sa praça.

D. Maria Albano nasceu nes-
ta capital a 6 de Agosto de 1858,
e casou-se a 7 de Maio de 1 881
no Rio de Janeiro.

De seu consórcio deixa doze fu-
lhos, sendo cine.) varões. Entre
elles figuram o poeta José de
Abreu Albano, empregado no
Rio na Secretaria do Exterior e
Ildefonso Albano gerente da ca«
sa commercial de .seu pai a ca*
sa Albano ét Irmão, fundada nes-
ta capital por seu avô paterno em
1849.

D Maria Albano era uma Se-
rihora de raros dotes moraes e
intellectuaes.

Era um espirito bastante culto
e um coração cheio de bondade.
Comprehendia, como poucas mu-
lheres, o seu papel sublime de
mãe de família e ninguém a ex*
cedia na educação de seus filhos.

O Jornal do Cear d dá since*
ras condolências á sua numerosa e
distineta família,, especialmente
ao seu desolado esposo e aos seus
cunhados o Bispo D, Xisto Alba-
no e Coronel João Tiburcio Al..
bano.

Sem dizer palavra, rodou so
bre os calcanhares, fez meia volmais con-. „¦¦¦..„•" .

„ ta e poztse na rua sem nos dar

tommercio, que teve a hombri-:ífmP° Para na.da" Foi enta0 <*ue

dade bastante para resistir a uma lêmosnum <;artao ^ pendia-era
extorção visivelmente anti cons- j "m ofterecimenro que nos era
,.„. • . 1 .: feito. Abrimos o embrulho e, oh!titucional. i , . * a •

A convocação extraordinária , PandeSa ! ° Arthur e ? Amerl.co

da Assembléa tem por fim expres. fe 
sa° os ^cansaveis aprecia-,

so tratar de preencher a falta do ! dores dessas petiscadas, caíram

imposto condemnado com a de
cietação de outros recursos, que
serão arrancados ao povo por

| lhes em cima e, de bocea cheia,
1 apenas diziam:

Excellentes!... excellentes!...
E são realmente muito sabo«

qualquer meio. , ,.,t> • -t - rosos os novos produetos da ra-lal precipitação tem causado , . ?¦, "wv_?S. _ , r . . ,! • bi íca do sr Emílio Sá, feitos comspecie. e a imprensa oppos:cio- . ¦ l""" ^a" -v .
especial assucar e essências de
limão, maçã, amêndoa, bergamo-

A pharmacia Theodorico, rua
Major Facundo n. 66, compra
BOIÕES VASIOS DE EPL.
DERMfNA, preparado do phar-
maceutico José Eloy da Costa, -
..t*»Wfc*fj»*.V' *!*"¥ d

JECQAO DE T0008.í
p*? JVtaria d')\breu )\lbano

i\.s Oblatas de S, Bento con-
vidam a íamilia, parentes e ami-
gas de sua benemérita e inolvida-
vel Presidente, D» \ Maria de
Abreu Albano (O. S. B.), para
ouvirem uma missa que mandam
celebrar pelo descanço eterno de
sua alma, 2aè feira, 25 do cor-

espécie e a imprensa oppo
uista pergunta, com carradas de es*"jecíal assucar e essências

razões,-r-si o estado financeiro
é prospero, si ha saldos conside- , ® cravo

.aveis nos cofres públicos, por | Somos bastante agradecidos á rente, as 61/2 horas da manhã,
mie se. aoressa o governo e não 

'gentileza do sympatico industrial na Capella da S Casa de Mise
espera a próxima apertura "^--' ^^ ncordia
mal da Assembléa para
suppressão do imposto conüemna-| LINDOS PADRÕES
d#? . despachou a (§jasa MenescalE natuial que se duvide, pois,, Praça do Ferreira, ns. 6 e 8.

™: Õleado para meza

HOÍiHETIM (48

...xíaíwss (nruuBKrsísrjafnaci;

RAPTO JOCOSO
Romnuce popnlar histórico

POR

XXUI

titular deleitoso; a sensação agradabi-
lissima (!U>-) experiiiieat» quem 8e vê,
depois fie loi>ga aunencia, diante «le"uma 

pessôp iclolfitmcla. Começou a aon-
tir o perfume" p ouliar e doce da casa
que lhe serviu de berço, o qual só
pode ser precisamente avaliado pelo fi-
lho extre'nüso qiie regressa ao lar de*
pois de dilatada separação. Havia um
mez que não via a sua casinhe, que
estava privada do seu conforto, e en-
tretanto lhe parecia que fazia um án-
no, dois ou mais ainda. Como lhe
darazia a vista aquella cboupana já ve-

lha e deteriorada pelo tempo ! O mais
rico e exquiaito palácio não lhe agra
daria,tanto.. Faltariam uns três liecto-
metros pa<a chegarem á casa, quando
um leitão que fossava á orla do ca-
uiinho, fez ,0 cavallo assustar-se e re-
cuar tufando as ventas.^

Joaquim apertou fortemente com as
pernas a barriga do cavallo e disse á
filha.

—Não caia...
—Já caí, mèu páe,~re8pon.leu Du-

namira caindo sentada.
Correram todos paia ella. Sinha

Maria tremia de aust >, vendo sua ti-
lha tão fraquiului; tão magrinha cah
assim; mas a rapariga aocegou a logo
dizendo nada tor soiiVido.

—Eu bem digo todos cs dias ao
José que este cuvallo é um seudeiro —
exjlwmou Antonino,

—Mms este diabo líá de conhecer
mão do meótre !..,—bradou Juajuiu
^la Matta com arrogância

E procurava domar o cavalo, oh -
poreandó o i'Í0áapiedà'dtfn.>eiít>i e .tgoi»
taudo-o com um latejo de soia entcau-
cada; o cavallo porem, tanto mais
castigado se via quanto mais acuado
ficava ; endurecia o pescoço, arqueava

oesi»i;5E»w«i*.r:í:.ioíjimfcr3!íí^^

o corpo, firmava as patas no chão, como pago; hei de tirar lhe o couro do
se dissesse :—vamos, ver quem vence, corpo!...

—Desmonte se, que é melhor, seu —Então, mãos a obra, compadre;—
.Joaquim..., í disse antonino—basta de falar, cão

Não tem medo de cair ?—dizia si- ! que ladra não morda Monte logOj vá
nha Maria. 1 dar-lhe uma esfrega lôa, correr esta

—Cair o que, mulher! Não me des- vargera de alto a baixo, deixaUo can-
monto... hei de fazer este sendeiro çado, pingando suor...
conhecer força de homem !.., | Joaquim da Matta, muito enleiado,

E latcjados enormes estalaram naa com os olhos baixos, abotoando o bo-
ancas do animal, ao tempo que espo-! tão superior da calça que se desabo-
radas terríveis lhe fazias espirrar san- toara na queda e dizendo comsigo:—
gue da barriga. Diabos me levem se eu cair noutra—

O cavallo enfureceu-se, soprou cora respondeu, abanando a cabeça:
força e déu; tão formidável upa, que —Hoje não, de outra vez.
seu Joaquim lhe voou sobre as ore-' —Ah/ é de outra vez !... Paz bem'
lhas e se eetendeu de ventas no chão prudente morreu de velho.
lá adiante, caindo-lhe o chapéo da —Paz bem mesmo—acudiu sinha
cabeça. Maria— quem de uma escapa cem an

—Está em que deu a valentia !.., eu nos vive.
estava rendo isso mesmo!...—dizia Benedicto montou-se no cavallo e
sinha Maria correndo para o marido voltou para a casa de José Àntoniuo.
e perguntando Os outros seguiram para casa de

—Maguouae? feriu-se? Joaquim da Matta, da qual já estavam
—Não, mulher; sae daqui sae dar perto e onde chegaram em poucos mi-

qui !... • gritava Joaquim da Matta le- nutos. Emquanto Marianna tratava de
vantando-se cora presteza, sacudindo a fazer café para todos, Dunamira ape-
aveia do rosto e do fato, apanhando sar de fraquinha, ia de quarto em
o cbapéo e berrando:—Aquelle brutão | quarto bemdizendo seu regresso. An-
aquelle sendeiro, me ha de pagar bem ' tonino, Joaquim da Matta, sinha Ma-

Trovas para dentes,,
**—-^tts melhores que vein ao merca-
«Io vende a

CASA MENESCAL.
WMBWMc».g^,'^g-"g.'i»'a'aB^ca3aaciu:o^a«iín-«MiMiawiWM

tia e Joanna falavam do casamento
que devia ser realisado logo. A noiva
pelo seu estado de magreza e abati-
mento, precisava ser bem alithentada,
e para isso Antonino mandaria duas
daa suas melhores vaccas de leite, e
mais uma ovelha, três gallinhas e ai-
guns ovos; e acerescentava-:

—Muito cuidado com ella, cornar
dre, muito cuidado; se for bem tra-
tada em poucos dias voltará ao que
era.

Todas as despezas correriam por
sua conta; no dia seguinte mandaria
Benedicto á villa comprar o que fosse
necessário para o enxoval de sua noiva.

Joanna prometteu encarregar-se de
algumas costuras e Antonino condiu :

—Olhe, comadre, não quero que a
Namira trabalhe agora, está fraquinha,
mandem coser fora o que for indis-
pensavel, que o mais ficará para de-
pois: que vae para casa nâo se molha.

Depois de tudo tratado e combina-
do convenientemente, se retiraram jo-
*una e Antônio. Este saltava de con-
tonte, julgando-se o homem mais feliz
do mundo,

(Continua)
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especialista em moléstias do
Estômago, Intestinos, Baço,

Fígado, doenças da pelle e
j, syphiliticas.

Consultório :
PHARMACIA. ROCHA

Kua floriai\o 
"peixoto, n. 38

De 8 ás 10 da manhã e de 2 ás -i da tarde

FORTALEZA-CEARA' ^
Club de roupas

'aiaíaria fínJrade

serie
stá aberta inscrição para i

2 —10

iliil% wmmw o .u D
de metal garantido recebeu a

m Casa Menescal
Protectora cearense

Dr Hpraflo Pompeu ii
Brazil

Convido os snrs. sócios a vir pagar .1 4\.
contribuição de dez mil reis, relativa ao fal-
lecimento do sócio Dr. Hyldobrando Pompeu
de Souza Brazil, no praso de dez dias úteis
a terminar em 23 do corrente. O Escriptono
í Nua Formosa õ-i acha-se aberto de 1 as
3 horas da tarde.

Fortaleza 11 de Fevereiro de lqjjf,
João da Fonseca Barbosa.

Director Thesunreiro

tiÈFO-Tapela ria~"íBiva p'
DE

Aluga-se
Tem se para alugar, na Rua

Senador Pompeu, os altos do
sobrado onde esteve o club de
dansa Os Democratas.

A tratar com Jucá Accioly na
Praça do Ferreira, ou com Alva.
rò Correia na Mercearia Álvaro

)eu.osito

Militão Bivar
Rua Major Facundo 74-Fortalesa-Ceará

seg

sptttaltihiks IfoiwoiMte

il livros
iilMT» I

mm n i *
dU i

n 111liII)
1uÀWi

pelo dr. Virgílio Cardoso de OHveira.Pátria Brasileira^
Mnsaico Injantil
Leitura Civica « ' «... « «
Oeographia Primaria,* « « «

6ecn\clria primaria, pelo 2)r. tile drdozo de Oliveira
Arithmetica Pratica^ pelo dr. Francisco M. Pereira,
Apontamentos de Arithmetica.* « « «
Álgebra Elementar « < € <
Chimica Geral « < « c

do DR VAN DER LA-vN
Premiadas com medalha de OURO na>randt> Exposição de S. Luiz de 10041 aa ¦ nmii i eaAca

©pttas salvadoras das partu ças ne*sa época, taes cnnm rdiarrlifa1
^ rientes—Poderoeo medicamento para coMcas, febres, inaomoia», convulsões

a preparar o trabalho do parto, âjiirtabo etc, tornando-as fortes e alegres.
V .no momento, diminuir as doreo, pre-1

(ivenir funestas conseqüências de uma ía„+tae i«/ji««mo« j-1 i .„.;.„ aacálà ir vsottas Indígenas—Cura es diar-1 ma posição do feto, expellir as secun-1 v\tBau a a,rü„„. °- .,"'
1. *. „ *« L • 1 • nieas e nysentcr bb iiovüs « hiipcíiãdinase favorecer o augmento du eito !„„„„,„„-u/j^ a„ „ i- ""b18j acompanhadas de eólicas, teuosmoai (puxes) dores intoleráveis no ventre,

Sós vermifugos-Eíficazes para não só nos adultos como também nas
;a extineção completa dos vermes nas creanças. Sàò' de ('ffeitos maravilhososcreanças. Oh! mães extreraosas, nào'e de um verdadeiro pridigio.vacilleis ne emprego dente maravilho. °
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Louças, vidros e Miudesas
6 e 8-PMÇA 1)0 FERRfiIiU-6 e 8

Pharmacia Andradê~
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a preços mo

dicos os seguintes preparados:
EL1XIR DEPURAT1VO de Rodrigues de. anciã, espaça, os accessos e cura, afinal, nAndrade, approvado pela Inspectoria de Hy-' asthma.

€(lixir antibemoirhaigico — Os
nos. I e 2 curam radicalujènte es go«norrhóas novas, antigas ou chrtnicas
em poucos dias.

Kolaptorlna— Combate com rapi-

so especifico, agradável 80 paladar, sem
conseqüências perigosas, não exigiu
do purgante nem dieta e nem resguardo.

©ottas antiasthmaticas— Me«
dicamento de effeito garantido e se"ii-
ro contra a asthma, bronchite asth«
matica, asthma cardiaca, por mais dez prodigiosa as dores de cabeça mais
inveteradas que sejam. 1 atrozes e todas e qualquer nevralgia

j e enxaquecas, garantindo, que na pes*
^nthemis nobilIs-Pós para fa j 80as llue a '"wem obterão maravilho,

cilitar a dentição. Recommendo as mães' 808 result»do8.
de família esta exceliente preparação,' —de summa utilidade e superior a qual-j Orlmtal-Soberano remédio paraquer outra no periodo da dentição.' combater as moléstias do estômago eU seu uso continuado evitará todos; fígado, cujo effeito é garantido peloos perigos por quo passam as orean | seu inventor.

DEPOSITO
Pharmacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

; -r(_._ r ._ k .^ _ — —é
giene—remédio já experimentado e conheci
do pela sua grande efficacia no rheumatis-
mo, na syphilis c em todas as moléstias do
sangue e da pelle. E' ligeiramente laxalivo,
auxiliando as funcções do figado, estômago
e intestinos.

ELIXIR DE KOLA E NOGUEIRA GLY-
CERO-FEURUGINOSO E PHOSPHATADO,
o remédio por excelência para as senhoras
fracas. Efficaz na anemia, chlorose, lympha-
lismo, rachitismo, escrophulose, fraquesa ge-
ral, suspensões, irregularidades ^ammenorrhéa,
dismenorrhéas e leucorrhéas), melrites, he-

PÍLULAS VEMIFUGAS de Rodrigues 4t
Andrade, também já bastante conhecidas
como efficazes e sem inconvenientes par*expellir os vermes de adultos e creanças,
Superiores ás preparações de mastruço, san
tonina e outras, ás vezes nocivas á saúde..

INJECÇÃO ANTI-BLENOiZRHAGICA deRodrigues de ndrade —anti-septica, fresca
calmante e aromatica Nâo produz estrei-
tamentos e cura em.pouco tempo.

LOÇÃO ANTI-EPHELICA de Rodrigues de

Livros Collegíaes
na ©asa /Wenescal

morrhagias, catharro uterino, incontinencias, Andrade-solução aromatica, que tira" as sar-
perdas brancas, perdas seramaes, etc. das, pannos e espinhas do rosto.

SOLUÇÃO ANTI-taVOSA de Rodrigues IDOINA E DENTINA de JBodrieues de Ande Andrade, remédio também approvado e drade, remédios para dor de dentes-lopicos deconhecido como sunerior sur.r.edaneo das so» ! .ni;»/< ^nr.n«:«/> - n«_s_ ?j *

O

O
®

— - i» — — rconhecido como superior suecedaneo das so-
luções poly-bromuretadas, taes como Lar-
loyenne, Baudry, etc, no tratamento da epi-
repsia (ataques degotta), convulsões, hyste-
ria, angina do peito, palpitações, tonteiras,
gastralgias, eólicas, insomnias, melancholias,
hypocondrias, irritabilidade, etc. Não produz
flatulencias nem symptomas de tbromismo,»
como vertigens, esquecimentos, etc.

antigo conceito e acção rápida e segura,
PO' E ELIXIR DENTRIFICIÒS de Rodriguei

de Andrade, inexcediveis para o asseio dabocea.

—Os afamados preparados de F. Giffoni
(único deposito no Ceará).

TPreparados de A Gonzaga, Soares de Amo.rim, J. da Bocha Moreira, Barros Leal, CarlosMiranda, Rodolpho Theophilo, Mattos etc
XAROPE PEITORAL BALSAMICO de Ro

drigues do An dradecalmante e expectorante,'
efficaz nas tosses, constipações, resfriamentos, „.
catharros, bronchites, pneumonias, influenzas,' -,„ „ .
pleurizes, asthmas, coqueluches, anginas, rou- nS".' 

n?^-americanos de Humphreys
quidões, hemopotises, e quaesquer affecções g A ' *y.er> ^""P' Re°ter, Kaufraaua, fioss
dos pulmões o da garganta. i '

XAROPE ANTI-ASMATICO de Rodrigues de, -'.'Purgen," pastilhas de antikamnia, "pílulas
Andrade remédio experimentado e seguro! Onentaes", "Saúde da Mulher," etc, etc
que sendo usado com dieta e constan-1

w & 9
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Tudo por preços sein competência

RUA SENADOR POMPEU-N. 200-CEARA'

Próprio pára sementes
vende uma partida

F.BENJAMIM DE MENEZES.

General Sampaio 105 ,-s
íífíenção

Antônio Alexandrino encarre-
ga*se de reformar mobílias por
meio de lavagem ou pintura na
palha, enve.rniza moveis e empa-
lha Cadeiras.

2?xeço Ü^Eod.icomim i i
oi 6

Sf&armacia Galeno!
Recebeu e está vendendo ba

'MoWa Cearense'
rato:
Sabonete de Reuter
Dito de alcatrão
Borracha para irrigadores
Pílulas da vida
Ovulas de ichthyol
Maravilha
Pílulas rosadas
brigadores 4$000, 5$000 e
Fundas especiaes 3$, 4$ e
Vinho de carne de S. Araújo

i$800 Aviso aOS Senrs* soci°s que
llooo se est^ Pr°cedendo á cobrança
2$000|^e^s- io$ooo da 59» contri-
1$500 buição pelo fallecimento do sócio

Diôgo do Rego Falcão, com a
multa de 25 o/o, no prazo de
dez dias a terminar em 25
do corrente.

5$000
1$200
2|000
6$00O
6$000
3$500j Secretaria da Sociedade Mu-

jtuaria Cearense, Fortaleza, 16
fDrOCja* e produdOÃ GÍlimiGOJS^e Fevereiro de 1907-' Trimrvwiia competência I ., . ^T- Sea^a,io

zé, Pmç» do F«rr*ira, 9* ' Antônio de Araújo Vtarina

6 e 8-Praca flj Ferreira-6 e 8
CHARUTOS

i~ 6abral & Cia
RUA MAJOR FACÜMDO 64.*

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.
Pe Costa Ferreira&peima £e pender & C/a J)e ^Caetano da Silva

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
Hygh>Life

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimozos

)Vulcanos
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
lidadee preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

FOrtalezst

Dr. Murtinho
Maricota.

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lídia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilehos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios

Cartollinha
Nho-$Ihos

Cartolla

nmQB «Leusio
na Casa Aleneseal
*-u 6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8
?aecas paridas _. Sããsfc; CaBíai

ttt
leite para
ShorUhonu

ta typographia in.
«se quem tem

«entes vaccas de
.nder com crias

Pianista e Compositor
DE

Mnsicas
TwaUs atéia//2 ia madngada a0:00õ
D'ani for diante cada hora 10:009

R. General Sampaio 68

.«¦ 
¦¦¦'•¦'.«'¦

mm

•tf

'^,K*-'- ''?:.'¦;!-

¦':;

"¦..'.•-.

MUTILADO
¦ sMíiísmmmmn^i/m-ieiaKimimjufx

¦¦\



;•;•>.-•>>,

JORNAL DO CEARA*

TI E R DE J. LEPELLETIER, DECARENTANMá NTE1GALEPELLE
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A MELHO k.

jV venda em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

BWWPBw^ww^ln8BJJ^M^l'^^^J',''¦*''JM''JWJIW,rt*,','

oâÈSil Q§a4uma
Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominámos — Vinho

Secco de Caju, mas que pela im propriedade do nome e por causa dos imita-

dores, denominámos depois-nectar de Cajú-qve somos obrigados ainda

por ter apparecido outros productos com a mesma denominação, a chama-la—
CAJUINA—não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro-
cesso de .áppert.

Usada com água gazoza gelada, torna-se tão saborosa como o vinho de

Champagne. Como refresco gelada,om tempo de calor, é deliciosa, basta di-
zer que pode ser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza
alguma. Ha diversos productos similares, imitações, que peccain todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido zoogleas

(mofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa preparação.
Temos agora registrado o nosso produeto—CUUINA-na junta Com-
mercial.

tt&t

Champagne d.e Caj-ú.

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção
sob 4169, preparada pelo phavmaceutico R. Theophilo. Es&a bebida espumanteé
de um sabor agradabilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas á sau-
de, como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio do Janeiro.

Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.
No armazém de João Albano.

Xarope anti-asthtT\atico de urucu'-! j%Ymo Oeophilo-Preparado
Approvado pela Direciona de Sau«
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa
rado no Coaiá, pelo pharmaceütico

pel'5 Pharmaceütico Rodolpho Thep;
philo. i

E' este um bom remédio para; as
moléstias nervosas. Na própria epi-
lepsia. de todas a mais terrível, é de

R Theophilo desde 1877, é de um, um effeito maravilhoso. Cura algumas
effeito poderoso na asthma e' bron*
chite asthmatica.

Não é ura cura íudo e tanto que
seu autor diz —p xarope de urucú não
cura todos os casos de asthma, mas
allivia sempre os padecimentos doa
doentes dessa moléstia.

Vende-se em todas as pharmacias
do Ceará.

Preço do vidro 3$ooo.

peitoral de )\p.gIco—Approvado
pela Directoria Geral de Hygienfc Pu-

vezes, porem sempre espaça os ata-
quês e os modera.

Conhecemos epilépticos curados com
o Nervmo-Theophilo, o outros que
tinham ataques todas as semanas e
depois do uso quotidi; no do Nervino
passaram a ter suas crises de seis em
seis mozes. Nas palpitações nervosas
do coração, nas collicas durante a
menstruação, nas insomnias, na íalta
de respiração é de um effeito prómpto.

Pharmacia Pontes.

€lixir de g: 39naci°—Do phar"
blica do Rio de Janeiro. ) maceutico Rodolpho Theophilo-—E'um

Este medicamento é útil nas bron-i reme(]io seguro contra as flatulencias do
entoes. j estômago e intestiuos e nas enxaquecas,

Calma a tosse e facilita a expeotora-j Pharmacia Pontes.
ção«E' preparado pelo Pharmaceu
tico Rodolpho Theophilo e acha-se a
venda era todas as Pharmacias do
Ceará.

Preço do vidro 2$5oo,

Vinho de jurubeba, jerro e arsênico.
Preparado pelo Pharmaceütico Ro •

dolpho Theophilo.
A jurubeba é uma planta cujos

princípios tônicos são geralmente co-
nbecidos. Pessoas ha que se tem eu-
rndo de engurgitamentn do figado e

Opodeldoch de 'Cumaru' — Do
pharmaceütico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheuinatteo em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodoreto (de potássio
e cascas de laranjas amargas—do
PharmaceuHco Rodolpho Theophilo.

Este xarope feito com as cascas de
laranjas? amargos frè<?cas é de.um per-

baço, comendo os fruetos de jurubeba.; fume suave e sabor tão agradável que
>\ssociadM ao ferro e ao arsênico! disfarça por completo o gosto móo do

constitue um dos melhores preparados! iodoreto depotn/^io. ¦* eüenciu dessa
•:'_" J .. ~.«.-t ».-t i-t irro!/\t* Tia nnornin rtt -~i. .«ii»' ¦—« Al? X A,it/i ».?!'tônicos?, de grande valor na anemia e

om todas as moléstias em queé net
cessario augmentar os glóbulos ver-
melhoe do sangue.

Preço pa garrafinhal$500

preparação está tíâT
• davel ao paládar,
zer mal ao estorna^
sempre com õs prepai

Preço do vidro
Pharmacia, Pontes

».*•1'in sei
em uão fa-

io acontece
de iodoreto.

2$500
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FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições cia casa "íBivar"
Noções de Arithmetica Pn»£íca,illustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas do accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas. official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz,

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar —Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
(Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguezat pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Chrístã, por D. Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christâ, para uso das cie-
ancas .

Taboãdà Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções do leitura
Cancioneiro do Éorte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secoa do Cea-

rá vol .br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecçâo das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará j

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio* de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
Amor e Ciúme- drama— pelo dr. Manoel Segundo. Wander-

ley, br, .
P rovidencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
©Fande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,
religião.

O Xarope Feirai Composto I
POR

m
F. Randolpho X.

da Silva

2SO00

5$000

10$000

6$000

5$000

í$000

1$Í>00

$800

$100
i $100
$100
2S0O0
2|000
2|.000
2$000

3$000

2$00(

2$00(

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral.

litterátnra, etc, etc.
DICCIONARIOS e gramática, sélectas ç compêndios para estudos das lin

guaa: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
o grega.

TRAT \DOS DE MUSIC/á para: piano, violino, raandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijos.

APEIS* almasso, portuguez, otncio, amizade, diplomata, phantazia; seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES, de- visita, phantazia, tarjados, etc. jjj. |
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata o offioibs' Objectoa para' Eacri

ptorio e Repartições Publicas, tintas, eto, ato

1 Approvado pela I"ispe- W
I ctoria de Hygiene do ^-

| Ceará, é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—

^|j Bronchites, Inflnenza e
M ajfteççães pulmonares. ©^

^® A effícacia d'este po« W
deroso medicamento.cons ^
titue
me.

o seu único recla^

Acha-se a venda na l^ua
5enr\a JVladureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo g?

Por quanto vende uma' dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça ilo Ferreira n. 38
EMÍLIO SA1

Ovidio 
Leopoldino da Silva

querendo liquidar o nego
cio de fumo offerece a seus

collegas o stock dos seguintes
fumos:

Fumo em folha
« desfiado
< picado
Em 8—2—907

Ovidio L. da Silva.
5 — 10

11! 1111
Vinho Reconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

venie-seei tilasullai
ptojcias ¦ H Mio

M

MUTILADO
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